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Ementa: Estudos aprofundados em temáticas socioculturais em perspectiva nacional e/ou  
transnacional, inscritas no processo de transição entre os séculos XIX e XX 
Conteúdo programático:  

1- Nação e civilização: do Império à República 
2- Da raça à higiene  
3- Da higiene urbana a higiene pessoal 
4- Discurso da higiene e cotidiano   

Objetivos: O curso tem como objetivo propiciar uma reflexão histórica sobre a sociedade 
brasileira durante o período da Primeira República, enfatizando as relações e impactos do 
discurso da higiene nos projetos de civilização e modernização naquele período. Pretende 
orientar e incentivar a pesquisa documental e produção de material instrucional sobre o tema. 
 
Metodologia:  
O curso será desenvolvido através de aulas teóricas focalizando temas assinalados conteúdo 
programático, utilizando recursos diversos, como leitura e discussão de textos, 
filmes/documentários, pesquisa online e documental. As atividades síncronas, reunindo 
professor e alunos, serão espaço de exposição e discussão do material bibliográfico indicado 
para leitura como atividades assíncronas. As atividades práticas serão realizadas com vistas à 
elaboração de um circuito turístico explorando aspectos discutidos na disciplina.  
Atividades avaliativas:  
Leitura e participação em sala; atividades de grupo/individuais, prova escrita; seminário; projeto 
Cronograma: (Tópicos) 

1- Março - Apresentação da proposta 
2- Abril - Nação e civilização: do Império à República 
3- Abril /Maio - Da raça à higiene  
4- Maio - Ascensão e centralidade do discurso médico  



5- Maio/Junho - Da higiene urbana a higiene pessoal 
6- Junho/Julho - Capilaridade do discurso da higiene no cotidiano   
7- Julho – Apresentação de trabalhos e fechamento do curso 
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